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PARTE OFFICIAL 


*- O «Diario do Governo» de 21 apenas con- 
tem uma portaria mandando que se expeçam 
as ordens necessarias para a execução da carta de 
lei de 9 do corrente sobre a venda dos fóros, 
censos e pensões pertencentes à fazenda nacional. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 13 de Maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 

Deu-se á correspondencia o competente des- 
tino. 

O snr. anão Das Laces: — pediu á mesa 
que se por ventura ainda não vieram os escla- 
recimentos que pedira pelo ministerio da fazen- 
da, relativos á commissão de inquerito sobre º 
contrabando, que em 1841 foi creada na ci- 
dade do Porto, se renovasse esto seu requeri- 
mento Y ú 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS : — 
lou e mandou para a mesa uma proposta de 
lei para o governo ser auctorisado a contracar 
um emprestimo de 150 contos, para melhorar 
a barra do Douro. 

Foi enviada ás commissões de fazenda e 
obras publicas. 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 109. 


O snr. Axtosio DE Serra: — disse, que 
esta questão tem sido elevada a uma altura que 
ella não comporta, porque tendo se fallado em 
principios, em vexames, em Iberdade, tudo isso 
teria logar, se se pugnasse pela liberdade do 
commercio do tabaco, mas não, quando se lra- 
cla de conservar sempre o monopolio, o a ques- 
tão versa unicamente sobre se ha-de ser por 


arrematação se administrado por conta do es-| 


tado, conservando se sempre o odioso, e os 
vexames, porque o monopolio é sempre o mes- 
mo. 

Que.a sua opinião era pela liberdade do 
commercio, se as circumstancias do paiz o 
perinitlissem ; mos não sendo por emquanto 


possivel, e suppondo que pelo meio de arre-| 


inatação mais depressa se chegará a esse fim, 
vota pela arrematação; devendv nesta occasião 
observar, que tractando-se da conservação do 
monopolio, e se deve ser continuado por arre- 
rstação, ou por administração, é necessario 
consideral-o debaixo do ponto de vista de qual 
destes systemas é mais economico, porque 
essa circumslancia é que deve mover o voto 
da camara. 

Que uma das circumstancias que mais pesa 
no seu animo, para, nv momento, conservar a 
arrematação, é ver que 16 mil empregados fi- 
carão incertos do seu futuro modo de viver; 
e é esta uma circumslancia que deve ser to- 
mada em consideração. 

Que sempre reconheceu o principio de que 
o estado não deve ser fabricante; e por tanto 
não deve approvar-se um mau principio, como 
aquelle de quo o governo seja fabricante e com- 
merciante, para vender o seu genero. 

Observou que a fiscalisação do contracto 
do tabaco. fiscalisa tambem os interesses da fa- 
zendo, e é esta mais uma razão que ha a at- 
tender-se. 

” Que se disse que se o governo não podia 
administrar o tabaco, era incompetente para a 
administração de tudos os outros impostos ; 
mas sinda ha pouco se arrematou O real de 
agua, contracio que tambem traz comsigo mui- 
tus vexames, e ninguem levantou a sua voz a 
este respeito. 

Que em quanto á irresponsabilidade, que 
se quiz achar nos contractadores, este argu- 
mento não é procedente, porque elles estão 
sujeitos ás leis do poiz, como estão todos os 
cidadãos. « 

Referindo-se ás contradicções em quo so 
ter pertendido querer encontrar 0 snr. inis- 
tro da fazenda, observou que no relatorio que 
s. ex.” linha escripto, apenas comparou o sys- 
tema da arrematação com o dá administração ; 


Que em quanto a não restabelecer o mi- 
nimo por que se deve arrematar o contracto, a 
commissão não o quiz marcar, para que isso 
não desse logar a haver conluio, o a não su- 
bir o preço da arrematação acima d'esse mi- 
nimo 

Depois de mais algumas. considerações ter- 
minou votando pelo projecto em discussão. 

O snr. Pavto Roxetno : — (sobre a ordem) 
leu e mandou para a mesa uma substituição ao 
projecto, propondo as condições com que deve 
ser arrematado o contracto do tabaco. 

Continuando fez algumas considerações fa- 
zendo sentir a conveniencia la arrematação; e 
notando que em quanto se clama tanto contra 
o monopolio do tabaco não tem havido força 
para acabar com os vinculos, que é o mono- 
polio da terra. 

A substituição foi admitlida, e mandada pu- 
blicar no Diario do Governo d'amanhaã. 

O snr. Lariso CogLão : — começou, notan- 
do que o snr. Antonio de Serpa estava em ma- 
nifesta contradicção, emiltindo a opinião pela 
liberdade do commercio do tabaco, e adoptando 
o systema da arrematação com todo o odioso, 
que tal systema produz. Que se por ventura 
estava convencido da opportunidade de se de- 
clarar livre este commercio, hasteie-se esta ban- 
deira, porque havia de ter muitos que a so- 
guissem, por que muitos transigiam com o 
systema de administração por verem que a maio- 
ria não queria o commercio livre; mas o que 
não esperava ouvir dé bocca tão auclorisada , 
era que por não se poder ir desde já para o 
commercio livre do tabaco, se devesse regeilar 
o principio da administração que, apesar de 
conservar q monopolio, não conserva o mesmo 
odioso; os vexames hão-de ser menores, e 
não se alienam diréitos preciosos, para uns 
poucos de homens poderem exercer direitos, 
que só pertencem á magestade. 

Que em uma epocha, em que todas as 
idéas convergem para o progresso em todas as 
cousas, adimirava-so de que haja ainda quem 
sustente o principio da arrematação do tabaco ; 
e esperava que as opiniões mais decididas por 
este systema se lransformassem ; e tinham para 
isso um bom exemplo. O snr. ministro das 
obras publicas tendo combatido tenszmente os 
caminhos de ferro, começou v seu ministerio 
fazendo o contracto para o caminho de Lisboa 
ao Porto; o que era devido á convicção: que 
obteve de que convinha ceder á opinião pu- 
blica, e entrar largamente na carreira dos me- 
lhoramentos publicos. 

Referindo-se ao snr. ministro da fazenda, 
notou a contradicção em que se achava com o 
relatorio, em que mostrou a conveniencia da 
administração do tabaco por conta do estado ; 
e se por ventura aquelle escripto não era para 
se executar O principio que n'elle se estabele- 
cia, e as investigações do illustre ministro não 
eram mais dv que investigações 
que não deviam praticar-se, inutil era 
balho; mas esta consequencia não se póde ti- 
rar nem do relatorio, nem das opiniões por 
muitas vezes emiltidas de viva voz pelo illus- 
tre ministro a este respeito; e por isso a con- 
tradicção de s. ex.º é manifesta. 

Sentiu que uma parte do partido progres- 
sisla, esquecendo-se dos seus principios, e de- 
samparando a sua bandeira, se negue a votar 
contra a arrematação do tabaco; e fez algumas 
considerações para muslrar que embora haja 
scisma entre este partido, as suas fracções não 
podem nem devem esquecer os seus principios 
com quanto não caminhem unidos nos meios 
de os realizarem. . 

Começando a fazer algumas ponderações 
para mostrar a facilidade com que se póde ad- 
ministrar o tabaco por conta do estado, deu a 
hora, e ficou com à palavra reservada para a 
sessão seguinte. 

O snr. presipexte: — dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


TT —— 


PORTO 25 DE MAIO. 


DOCCA DE LEIXÕES. 


Não é nova a idea da construcção de uma 
doces onde se abriguem os embarcações que de- 
mandem q Porto. Os engenheiros nacionses, 
já de ha muito e sem precisão de conselhos 
estranhos , indicam aquella obra como a que 


mes não diz nada com relação a executar-se no 
nesso paiz o systoma de administração; e por 
consequencia não hs contradicção .alguma da 
parto de s. ex.” 


+ 


tem unicamente, de remediar os inconvenien- 

tes que o nosso porto olierece é navegação. 
Essa idea” no começo pareceu grando de 

mais pama lerra tão pequena. No correr do 


tantos annos tem-se preferido o presencear as 
repetidas desgraças acontecidas ao vencer a foz 
do Douro , a tractar séria e cuidadosamente 
de remediar um mal, que tanto affecta todos os 
interesses desta localidade. E 

. A meturesa deu ao Porto uma excellente 
posição. Creou esta terra para um grande cen- 
tro commercial, mas exigiu do trabalho hbuma- 
no o preciso exforço para lirar todas as van- 
tagens que ella lhe ofierecia. 

Diga-se a verdade, esse exforço imposto 
aos habitantes do Porto não tem correspondido 
ás exigencias da naluresa. Pouco temos feito 
para tirar todo o partido de nossas oircums- 
lancias singulares. E' desde o berço que es- 
tamos costumados a ouvir dizer que esta terra 
em outras mãos teria lirado resultados de mui- 
to maior valia. 

Estamos ao pé do Oceano : banha-nos um 
rio que no seu nome denuncia o seu valor. Se 
as margens deste rio nos não dão o metal da 
California, como em outro tempo deram, se- 


dada ao Douro, offerecem-nos uma rica pro- 
ducção, que bem podemos ter por aurifera. 

A facil navegação do Douro, e a facil com- 
municação com o Oceano, são duas necessida- 
| des palpaveis desde que chegamos a descubrir | 
um rico producto para' levar ao estrangeiro. Não | 
temos alguma dellas, e é preciso tel-as, por- 
que a sciencia e a arte estão chamando os ho-| 
mens a todo o esforço, para realisar as suas| 
commodidades, e quem se deixar adormecer, | 
quando acordar verá os outros avançados a | 
ponto que já nãv será possivel acompanhal-os. 

Vordade seja que o Porto pouto ou nada | 
deve sos governantes, que só leem curado de 
valer-so da sua importancia, quer para auxi-| 
lial os nas suas ambições pessoaes, quer para 
cobrar delle a grande somma- de contribuições 
para a despeza publica. Outros governantes 
tivessemos tido, e o Porto não teria carecido 
do exforço de Hamburgo ou Amsterdam para 
conseguir a posição que a natureza lhe desti- 
nara no mundo commercial. 

E” agora que começa a tratar-se de levar 
a efícito o quebramento das pedras que obs- 
trugm a entrada do Douro. E' já um reme- 
dio, mas pequeno em presença de outros me- 
lhorameutos que preoccupam a altenção de to- 
dos. Para acompanhar esses melhoramentos o 
Porto carece de uma docca. E' o seu reme- 
dio heroico, o unico que póde abranger todas | 
as necessidades economicas da - segunda capital | 
do paiz. 

Semelhante construcção está no animo de 
todos e não ha quem dnvide da sua transcen- 
dente conveniencia, mas encara-so a cifra da 
despeza , e para-se* desconfiando da reslisação. 
Outras localidades, e de menor importancia tem 
emprehendido obras de maior vulto, conse- 
guindo leval-as a cabo. Vontade, patriotismo, 
e o conhecimento dos verdadeiros interesses de 
uma posição vencem ludo. 

Na Praça do Porto ha vontade e patriolis- 
mo, e não lhe falta o conhecimento do quan- 
to lhe interessa a construcção de uma docca, 
agora mais que nunca que os caminhos de fer- 
ro vão em breve desviar dos perigos da barra 
do Douro, o transito de mercadorias e passa- 
geiros. Na Praça e Províncias ha capitaes que 
concorram á empresa, e quando não chegassem, 
a concorrencia estrangeira não está duvidosa, 
porque o resultado é segaro, na certeza de um 
maior incremento da navegação, e no pagamento 
de contribuições , suaves e realisadas sem oppo- 
sição, pelo grande resultado que o commercio 
em geral terá de auferir. 

O commercio do Porto deve tomar na sua 
mais immediata consideração este grave assum- 
pto, e nac deixar o Governo e o Parlamento 
em quanto não conseguir a dotação de um me-| 
lhoramento sem o qual a sua importancia fu- 
tura'soffrerá grande quebra. Não ha privilegios | 
para alguem senão aquelles que oferece a na- 
turesa ajudada pelos recursos grandiosos do lra- 
balho. Já que a naturesa deu ae Porto um pri- 
vilegio, é preciso ajudal-o com o trabalho para 
não arriscar na falta deste a valiosa importan- 
cia daquelle. 

Acompanhamos a opinião a este respeito 
dos dous respeitaveis collegss o Nacional e a 
Nação, que. tão excellentemente argumentam | 
por uma obra que é seguramente o problema 
economico que tem a decidir dos futuros des- 
tinos do Porto. 

———— 


ESTUDOS CAROS. 


mas que .foram entregues 'ao engenheiro 
inglez John Rennie pelos estudos e pro- 
jectos que fez para o melhoramento de 
algumas barras e directrizes dos cami- 
nhos de ferro de Lisboa ao Porto. Foi a in- 
significancia de 76:346$914 reis! | 

Eis o officio do snr. ministro das obras 
publicas: - 


« Pora satisfazer a requisição do digno 
par visconde de Fonte Arcada, de que v. ex.º 
me deu conhecimento pelo seu officio de 11 
do corrente mez , tenho a honra de informar 
av. ex.º o seguinte. 

Pela nota que vai junta se conhece quaes 
| foram as sommas entregues ao engenheiro Jobn 
Rennie em virlude dos exames a que elle pro- 
| cedeu nas barras de alguns dos nossos rios e 
| ácerca das directrizes do cominho de ferro de 
leste e de Coimbra ao Porto. Em execução das 
ordens que o nosso ministro em Londres re= 


gundo os que querem explicar a denominação | cebeu do governo, ajustou elle com o dito 


engenheiro a sua vinda a Portugal para fazer 
o projecto de melhoramento da barra do Dou- 
ro e de um porto artificial em Leixões defron- 
te de Lessa pela somma de mil guinéos. 

Em relação ao projecto do caminho de 
ferro de Coimbra ao Perto pedira elle cinco mil 
libras, mas quando aprosentou a sua conta exi- 
giu dez mil setecentas e cincoenta libros, de- 
clarando por essa occasião, ter feito prajecte a 
orçamentos a duas direcções dillerentes e ha- 
ver apresentado os diversos esclarecimentos que 
descreve 

A respeito dos estudos a que elle proce- 
deu sobre o terreno para a escolha da directriz 
do caminho de ferro de leste, e para o me- 
lhoramento do arsenal da marinha, e das bar- 
ras da Figueira e Aveiro não existe nesta mi- 
nisterio nenhum ajuste ou contracto celebrado 
com o dito engenheiro para similhante fim. 
— Deus guarde a V..ex.2, ministerio das obras 
publicas commercio e industria. — Em 14 do 
Maio de 1857. — IIl.”º ex.mo snr conde do 
Lousã D. João. — Carlos Bento da Silva, par 
do reino , secretario. 

Nota das quantias pagas ao engenheiro inglez Ren- 
nie pelos trabalhos technicos de que foi 
encarregado. 


Quantia convencionada com o dito engenheiro 
para vir ao Porto confeccionar o projecto 
das obras da barra e do um porto de re- 
fugio em Leixões............ 46668666 

Projecto do caminho de ferro de 
Coimbra ao Porlto........ h8:236$L10 

Estudos sobre 0 terreno para a es- 
colha do caminho de ferro de 
Leste... 

Projecto de porto 
» » 


B:888g888 
8:4875000 


de refugio de Lessa 
da Figueira + 1:417$500 
d'Aveiro. = 1:5978500 


do arsenal da ma- 
rinha em Lisboa.. 3:053$250 


76:3468914 


» 
» 


» 
» 


Repartição de contabilidade em 12 de Mar- 
ço de 1857. — Augusto Carlos da Costa Can- 


mute,» 
—[D——————— 


LISBOA 21 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Foi notavel a sessão d'hontem na camara 
dos deputados; notavel pelo excellente discurso 
que fez o snr. D. Antonio da Costa, comba- 
tendo energicamente as doutrinas dos defenso- 
res do contracto do tabaco ; notavel pela bri- 
lhante oração que no mesmo sentido pronun- 
ciou o snr. Casal Ribeiro, flagellando desapie- 
dadamente o snr. ministro da fazenda e os 
vralores que tem defendido a pretenção de s. 
ex.*; nolavel porque cederam da palavra todos 
os deputados ministeriaes inscriptos em favor 
do projecto; motavel, finalmente, porque o 
snr. ministro da fazenda declarou — que só 
pelo facto do preço da arrematação chegar a 
1:321 contos o governo não se julga obrigado 
a acceilar esso lanço; porque mesmo sendo 
maior, talvez O governo neo acceilea arrema- 
tação. 

O que o snr. ministro da fazenda quiz 
estabelecer foi que o gorerno considerava os 
1:321 contos o-preço minimo da arrematação 
e que se não compromelte a arremata-lo ainda 
por uma cifra superior, so essa súperioridade 
fôr tão pequena que não convenha aos inleres- 
ses do thesouro. Importa isto repelir mais 


Em seguida: publicamos o officio que 
o snr. ministro das obras publicas dirigiu 


á camara dos pares com a nota das som- 


uma vez, que o governo não está habilitado 
para administrar se o preço fôr vantajoso; é 
que o está so fôr desvanlajoso. 


a 


O -COMMERCIO- DO PORTO. 


Ainda ontem foram e agi mais subs- 
tituições:, mais emendas, mais additamentos ; 
atos elles “um do Bird José Estévio dao; que 
o governo a proxima arrematação do con- 
ddeto do abhea estipulará as condições 
“cessarins para assegorar a neguisição da 
ca-do tabaco 6 suas pertenças no fim do trien- 
nio, para nessa epocha se estabelecer a «regiew; 
— e outro-do -snr.. barão das Lages para que 
o governo-nomeie pm commissario seu junto á 
“companhia que tomar o contracto, o qual terá 
voto e; mais funeções que pertencerem aos ge- 
rentes ou caixas. 

Estes dois additapentos , adoptado o sys- 
tema do arremal » como de certo é, seria 
mpito bom. que fizessem parto das condições 
essencines do novo contracto. Como encerram 
duas ideas, uteis, é provavel que sejam regei- 
tados. + 
Wo Todas as substituições e odditamentos, 
que tem sido appresoutados vao ser remellidos 


á commissão para os considerar. E” esta a | 


ão do snr. ministra da, fazenda. 

sCedendo da palavra todos os oradores mi- 
misterines ficou só em campo a opposição. Ama- 
nhã, em o sor. Casal Ribeiro terminando o seu 
diseurso', fallaco snr, Fontes , e depois delle 
6 snr. José Estevão. Acabando de fallar este 
ilustre deputado julga-se a materia, discutida. 
Ficará portanto, no sabado terminada a ques: 
«tão ma generalidade. Pelo menos é isto 0 que: 
ha tenção de fazer, u 

Antes da ordem do dia não se tractou 
cousa alguma de importancia. 

Continuou na camara dos pares a disens- 
são sobre o camimho de ferro do norte, 

Dofendermn o projecto o snr. visconde da | 

Juz:e o snr: come de Lavradio, que se refe- 
mu ás obras desta natureza, que lem sido con- 
fiadas por diferentes governos a sir Morton 
Feto, apontando a maneira  satisfactoria e leal 
com que elle tom' desempenhado os seus con- 
1ractos, € que não era de “esperar que o mes- 
me emprezario deixe de fazer outro: tanto para 
com, nosso paiz ; sendo w sua opinido que 
dia contractar-se na presente oecasião | 
com mais vantagens, e que se o contracto se | 
addiasse para mais tarde, ainda se asia de | 
contractar mais caro, 
U Follow por fim.o' snr. Ferrão, que ocen- 
pando-so - especialmente dos meios de que o 
governo póde dispor para emprehender o ca- | 
minho de ferro do norte, sustentou que elles 
ndo são suficientes, e necrêscenton que muito 
receia que este genero de emprezas venha a 
comprometter completamento: as nossas finau= 
gas. 

A commissão eleita: para examinar os tra- 
balhos de sir John Regúnie, ficou composta dos 
snrs. visconde da Luz, conde de Thomar, Sil- 
va Costa, Margiochi, visconde de Fonte Area- 
dn, Larcher e búrão do Pure de Moz, 


opin 


2408 


es do banco de Por É 
215) 


Ditas do Comnlercial do Porto a 2503 


NOTICIAS DIVERS! 


— Paquéte ingles. Moitem pelas 11 ho- 
ras 8:15 minotos da manhã comunicou com 
a entra o vapor inglez «Súltan» procedente de 
Soulhnmpton em 4 dias; Ueixou à mala e úm 
passgeiro e seguiu para o Sol. 1 

> Quarentena, O sar. Filgueira parti- 

cipow: d Associação Commercial desta cidade 
que no dia 20 do corrente bavia entrado em 
Vigo,a barca pontugueza, «Nova Rivalb price- 
dente do Rio de Janeiro para os Açores em 
87 dias com carga de madeira o aguardente, | 
19ºtipolantes e 43 passegeiros — Passou a lazer 
quarentena .no Lazarelo de S. Simão em con- 
sequencia de lhe haver fallocido durante a via- 
gem:2 homens da tripulação. 

—— Mala do Ir: 
ser conduzida para os poítos: do Brazil pelo 
vapor bambarguez «Petropulisy, deve fechar-se 
na administeação do correio desta cidade na 
proxima quarta feira 27 do corrento á 1 bora 
dastardo, (oro 

“,— Carregamento. valioso. A carga que 
trouke O cuVestas de: Londres é mui valiosa, 
porque alem de 70 e tantos contos de: sobe- 
ramos, trouae mais de 2,000 saceas d'arrcz, 
perto rde200 fardos de linho, 40 pipas d'aguar- 
dentee muitos vatros generos. 

+. "Companhia Utilidade: Publica. Para 
prebencher dúas vacaturas que havia na diree- 
cão da Campanhia, Utilidade Publica , sendo 
uma do snr, Manoel de Clamouse Browne, e 
outra do snr. Joaquim José do Figueiredo, que 
sa retirara de director, reuniram-se hontem os 
neeionistas e elegeram os snrs. doutor Antonio 
kerreira de Macedo Pinto: e Josquim Ribeiro 
de Faria Guimarães. À direeção fica pois com- 
posta destes snrs. e do sur; Justino Ferreira 
Pinto Bastós. 

Elegeram-seo- tambem «dons substitutos, re- 
cabindo a eleição nas snrs. José Carlos Lopes 
e Antonio José Antunes Navarro, 

co Numerario. O vapor «Vestay entra 
hontem de 


Londres trouxe para esta praça uma 


Freal, comtudo por ora não é tal a 


A mala que tom de | 


do seu advogado bu 
o E qu 0 advoga 


[bos porção de numerario, que vem abastecer” 
O nosso mercado monétario. A som que 
trouxe para diversas casas fui do 17,100 ibrós, 
ou 76:9505008 reis 

Supposto quê a escassez de numerário seja” 
falta que 
»possa inspirar serios receios, e as firmas acre- 
ditadas continuam a achar desconto para as suas 
letras à Ge 7 por cento, 

— Uma noticia como muitas. Sob a 
epigraphe de — Um escrivão honrado — aponta 
a «Civilisação» de-quarta feira um facto rela- 
tivo a esta cidade que se fosse verdadeiro po- 
deriamos dizer que estavamos chegados ao es- 
tado da maior degradação e que nesta terra só 
haveria segurança para os malfeitores e crimi- 
nosus. O nosso collega diz terem-lhe commu- 
nicado- que o escrivão que fizera a diligencia 
da moeda falsa na cadeia desta cidade. tivera 
de evadir-se para a capital. com receio de que 
aqui o assassinassem [.e que este honrado olh- 
cial publico fizera despezas á sua custa quo se 
lhe não pagaram, e vive agora noreceio de 
continuar a viver no. Porto. 

Esta notícia, quando aqui; de nada so sa- 
bia, causou-nos admiração e tralamos logo de; 
nos informar da sua. veracidade Hoje pode- 
mos asseverar 00 collega que abosatam da sua 
credulidade, communicando-lho um facto com- 
pletamente destituído de fundamento. Todos 
os escrivães, tanto das administrações dos bair- 
ros, como da policia e civil, acham-se nesta 
ciade ; nem consta que ha muitos annos tenha 
dºaqui fugido algum com receio de que 0 as- 
sassinassem. Na capital está dpenas o escrivão 
do 3.º bairro, o snr. Brandão, mas. não fugiu, 
foi procurar remedio para a vista, que está 
em risco de perder. 

U facto era de tal ordem que merecia ser 
bem averigaado ; felizmente não é verdadeiro 
Já vê q nosso collega que o informaram mal. 

— Fallecimentos, - Eny oficio de'3 de Abril 
proximo: passado participou n Consul de Por- 
tugal na Bahia o fallecimento do negociante 
portnguez, Miguel da Silva Pereira , natural da 
freguezia Santa Enlalia do. Rio Cóvo, con- 
celho de Barcellos, idade quarenta e dois an- 
nos), casado, mas sem descendentes, - 
lho de Manoel da-Silva Rego, eds Maria Josefa, 
O Vice-consul de Portugal em Marselha par- 
licipon, em oligio de 25 de Abril ultimo, ter 
fnllecido a bordo da vapor francez «Byzantin», 
em viagem do Rio, de Janeiro para aquelle por- 
to, 0 passageira portugoez José Magalhães Leite, 
filho de Maria Magalhães Leite, natural de Ca- 
beceiras, -na provincia do Minho. 

— Abbadias a concurso. Mandou-se abrir 
concurso para as seguintes igrejas parochiaes; 

Santa Marinha de Treves, no concelho de 
S. João de Pesqueira; bispado de Lamego, 

Nossa Senhora da Luz d'Albernõa, conce- 
lho e bispado de Bejm. 

S. Martinho das: Amorei 
demira no mesmo bispado, 

Nossa: Senhora da Assumpção de Cacella, 


ras, concelho d'O - 


| bispado do Algarve. 


Nossa Senhora de Portimão, no mesmo bis- 
pado. 

Nossa Senhora da Conceição de Villa Cabe- 
qo de Vide, bispado d'Elvas, 

— Movimento maritimo em espanha, 
Em Abeil ultimo entraram nos portos da Pe- 
a 564 navios hespanhoes em lastro e 
com carga, 
Entraram 487 estrangeisos, carregados e 
em lastro. Total dos navios entrados 
,286. com 295,214 toneladas. - 

Sahiram no dito mez 1,052 navios hes- 
panhoes em lastro e 2,455 com carga; 249 
estrangeiros cm lastro, e 42) com carga. To- 
tal,4,176 navios. com 305023 wncladas. 

No «ultimo anno entraram em todos, os 
portos de Hespanha 12,521 navios, medindo 
1,545:583. toneladas, com. 728.818 toneladas 
do carga e 123,485 tripulantes. Os navios sa- 
hidos montaram a 9,299% medindo, 1,113:130 
toneladas, com, 613,446 tonelodas de carga e 
90:557 tripulantes, 

— Um cantor portuguez. No proxima se- 
mana teremos no lheatro do S. João um con- 
certo dado pelo barytono o 'snr. Celestino, que 
ba poncos dias chegou de Lisboa. E um ar- 
tista distincto. que não fica áquem de bons can- 
tores italianos que aqui temos ouvido, e tanto 
pelo seu merito como por ser portuguez, lor- 
na-se digno-de toda à protecção, que é de es- 
perar elle encontrará no publico portuense. Di- 
zem-nos que no seu concerto cantará, entro ou- 
tras peças, o 3,” aco. do «Torquato Tasso», 
excellente musica , cheia de sentimento, e em 
que muito poderá brilhar este artista. Deseja- 
mus-lhes um acolhimento como merece- este nos- 
so compatriota. 

— Presentes, . No numero dos presentes 
que o rei de Siam mandou ao imperador dos 
francezes, comprehendem-so : uma espada com- 
prida, presente de honra, um punhal ricamen- 
te adomascado, e cujo punho, sendo preciso, 
púde servir de massa, thesouras enormes que 
se assemelham a um ferro de (rizar; muito 
bellos estofos, um annel d'ouro, um «tarilamp, 
uma caixa d'opio, e preciosos dentes de clephante, 
. — Um rato de nova especie. Lêse no 
«Journal de Peronne:: « Um componez que 
tinha ganho uma deniando, foi ha dias a casa 
ar os autos da questão. 
, prochrava its Di bro 
“cessos que estavam tin uíma estanto, O - 
ponez julgou, ouvir Um “rato que rois % papéis 


Cá 


que estavam sobre uma meza visinha. Que- 


rendo matar O animal roedor, o camponez des- || 
çou um pé, DES “com | 
elle gma' forto “pastlcadi no sítio ohdd ouviu o 


ruido. O ruido cessou, 6 o cam 
do “ter morto o rato; levantou 
o agarrar, porém em vez d'um rato vio um 
relogio amassado e quebrado. Stupefacção dy 
cliente, cholera do advogado, que reclama o 
valor do seu relogio ; defesa obstinada do elien- 
te que alega a sua bôa intenção. Em fim as 
partes não poderam avir-se, e a justiça terá 
de cortar a difficuldade. O advogado ganhará 
talvez o processo, mas perderá o cliento, * 

— Navios negreiros. O numero dos que 
fazem o commercio na America do Norte cal- 
cula-se aproximadamente om uns 40. Cada 
um recebe a seu bordo nas costas d' África 600 
negros, dos quaes chegarão 100 ao porto do 
seu destino. Contando-se 3,000 duros para os 
gastos de provisões e de commissão, 4,000 du- 
ros para os empregados de bordo e tripulação, 
15: duros por cada cabeça de negro em “Afi 
ca, e 42 duros pelo seguro alé ao porto para 
onde vão; póle calcular-se o custo lotal em 
1,467: 000: duros. — 20,000 negros vendidos à 
500 duros por cabeça, produzem um lucro de 
10 milhões do duros p 

— Telegraphia solar, M Lasserre, ima- 
ginou um: nuvo sysema de correspondencia te- 
legraphica , por: mto da «reflexão» dos raios 
solares em espelhos metalicos que projeciam 
a grandes distancias o resplendor luminoso. 

A repetição destes resplendores, a sua lon- 
gitude, e sua brevidade, formam um alfabeto 
particular, que serve pura compor os escriptus 
cunvenciunados, - Este sistema telegraphico será 
provavelmente adoptado em. todos os pontos 
onde a telegraphia eloctrica apresenta diflicul- 
dades, e parece se vai estabelecer em Argel, 
para servigo do exercito, 

— A grande tragica Machel, - Mile. Ra- 
chel era esperada om Pariz. Havia esperanças 
do lhe resutuir a saude, mas infelizmente bia- 
via tambem a certeza de que não poderá mais 
ser restitaida ao theatro. ila perto de tres an- 
nos que Mil. Rachel. partiu de Pariz, e o lhea- 
tro Írancez tom continuado sempre a pagar- 
lhe os seus ordenados . que são: 40,000. Fran 
cos pur anno (7,2008000. aproximadamente). 

— Execução peta lei de Lynch. Um jor- 
nal americano de: 14 d'Abril dá os pormenores 
de uma exceução, pela lei de /Lyuch, que leve 
lugar a 1 d'Abeil na cidade de Andrew. 

Uum individuo chamado Griflord., accusado 
assassinato, estava encerrado na prisão d'An- 
drew. Vinte e quatro cidadãos das terras  pro- 
ximas do theatrodo crime foram 4. prisão, ar- 
rombaram as portas, e sem que o carcereiro, 
fizesso a menor resistencia, ou chamasso auxi- 
lio, chegaram á cella de Griflord «que tinha feito. 
uma: barricada na. porta, ajudado de mais qua- 
tro presos que estavam na cadeia, 

« A“porta cedeu por fim ás pancadas re- 
petidas, e o accusado mostrou muito terror 
vendo-se entre as mãos da multidão, e pro- 
testava à sua innocencia, Não; deixou por isso 
de, ser conduzido para junto de, uma arvore 
proxima e depois de lhe passarem uma corda 
em volta do pescoço, lançaram a extremidade 
della por cima de um galho da arvore, 

Quando Grifford vin que estavam muito 
decididos a  enforca-lo, não hesitou em confes- 
sar-se culpado do assassinato de que o secu= 
savam ; acrescentou que. tinha commetido este 
crime; instigado. por seu tiv-e outro. homem 
que designou, é confessou vutras tentativas de 
assassinato que linha commettido. precedente- 
mento, 

Reconhecen a justiça do seu castigo, e 
só declarou que seu tio o merecia tambem. Per- 
to de 500 pessoas se reuniram para assistir, á 
execução. Um ministro: methodista no meio du 
silencio respeitoso do amilitorio reciluu uma ora- 
ção. Não houve barulho nem tumalto e uma 
execução jlegal não poderia passarse com mais 
ordem, Chegado o momento: fatal, vendaram 
os olhos de: Griflord com um Jenço, e os 24 
promotores da execução agarraram ascorda to- 
dus juntos, e suspenderam. o condomnado-a 8 
pós acima do sólo. E 9. 

O corpo ficou nesta posição durante uma 
hora quasi, e foi depois meltido em um, cai- 
xão e enterrado. , 

A multidão observava tudo no maior si- 
leneio. Dous homens partiram em busen dos 
cumplices- de Giflord', que é natoral tenham a. 
mesma sorte, se forem aponhados » 8. 

— Infanticidio! (Do Nacional) — [on- 
temo, de tarde, ándando uns rapazes a brincar 
a mova que se abrir, ao lado do hospital 
da Misericordia , um delles subiu ao muro, é 
descubriu, n'uma' cova uma: creança degolada , 
que teria dois mezes! A cabeça não se encon- 
trou. Os rapazes prineipisram a gritar; acndiu 
muita gente o um cabo de policia. Este era 
de opinião que se enterrasse alli mesmo a crean- 
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chuvas, que destruiram quasi toda a flor 
havido frequentes trovoadas; e no domingo, 17 
do corrente, estovo mina imminente sobre a ci- 
dade, acompanhada de grossa chuva. Um dos 
trovões produziu um forlissimo estampido, ca- 
hindo uma faisca na quinta das Sete-fontes , 
que despedaçou uma das oliveiras da mesma 
quinta, proximo da casa de habitação. 

Como já noticiamos no numero anteceden- 
te, os presos da edita do Santa Cruz tentaram 
fugir, mas-a tentativa ficou-lhes frustrada, 

- Ao que nos consta, oex."º conselheiro go- 
vernador civil fui prevenido por uma denuncia, 
de que os presos tinbam um arrombamento 
quest concluido, e que' projeclavam evadir-se 
ou nessa ou na seguinte noi 

lromediatamente se (umaram as providen- 
cias necessarias, e 0ssnrs governador civil, 
juiz de direito, delogado e mais auetoridades , 
se dirigiram é cadês para examinar o seu es- 
tado, e atalhar aos projectos dos criminosos. 

* Blfectivamente, depois de minuciosa busca, . 
deram com um rombo no pavimento, tam per- 
to de dez palmos de circumferencia, rombo que 
elles tiveram o cuidado de fazer debaixo d'uma 
tarimba, para assim melhor passar desapperce- 
bido 4 vista dos guardas. 

Os presos: trabalhavam de noite; iam dei- 
tando agua no lijollo, com que é ladrilhsdo o 
pavimento da prisão, e depois com. escóparos, 
badames, lovancoles e uma grozo, iam-o moen- 
do, e depois de modo mellism o pó e as ca- 
ligas que tiravam, tambem moídas, em peque- 
nos soccas, que melliam no buraco e que co-. 
brinm com alguns lijollos, lirados inteiros para, 
esse fim. . . 

A primeira direcção que deram ao rombo” 
fez-lhes ir dar com o arco do cantaria que sas- 
tenta a abobeda da casa da prisão; conhece- 
dores disto inclinaram então mais para o nor- 
te, e linham já um pequeno buraco, por onde 
se visa luz,-o que elles tiveram o cuidado de 
não  sugmentar para não esusar suspeitas, 

Felizmente a participação au sur. governa- 
dor civil fez baldar todos estes trabalhos, que 
assim mesmo deviam ser de semanas. Os pres 
sos foram logo removidos, fizeram-se os com- 
petentes autos, q deram-se oulras providencias 
necessarias. 

Um dos mais activos trabalhadores no ar- 
rombamento era um tal Antonio Vicira, de Pro- 
vozendeç que se acha criminuso por moedg fal- 
sa; quem lbeslevava as ferramentas era a ama- 
via d'um dos prezos e Marin da Serra, que am- 
bas já foram tambem agarrados. 

Os prezos linham loumado todas as medi- 
das para q fuga; haviam mandado comprar 
porção, de bacalhau que tinham em Vitella, ján- 
clamente com roupas e outros objectos. 

Se chegam a levar a eleito a tentativa, 
evadiam-se alguns criminosos de respeito, a 
entre elles o celebro Boatarde, da sncia des 
Brandões, o assassino do infeliz Lazaro, estu- 
dúnte morto no Choupal, e outros com não 
menores crimes. . 

Felicitamo-nos por ter falhado aquelle pro- 
jecto, que talvez fosse o adiliahento do outra. 
que. tentaram na cadta da Portagem, quando 
ainda lá se achavam, é que tambem felizmente 
foi prevenido, te 

Dizem-nos, que se vão tomar algumas pro- 
videncias para se lurnar maissegura a nova co- 
dêa, e ssbumos, que a junta geral do distri- 
eto voto mais 1:0003000 réis para obras ; can- 
fiamos no zelo dosnr. dr. Cesario e nã sua 
actividade, o esperamos vêr a cadéa dy Sancia 
gna de so Jhe chamar uma 


cadeia. districtal, 


VIZEU 19 de Maio. (Do Viriato:) 
administrador de Moimenta da Bei 
faser prender um salteador famigerado, choma- 
do José Pinto Mesquita. 1a 8 meses que aquel-, 
le magistrado anda em caça deste criminoso , 
até que poude pilhal-n. E calgaino 

Foi um dos primeiros que escallaram a casa 
em Sande, cabendo-lhe em partilha, entco ou- 
tras alísias , duas salvas de prata o bastante. 
dinheiro. nes Ê 

Ma oito mezes, que a authoridade adminis- 
trativa de Moimenta lhe andava na pista, mas 
elle como experimentado tinha sempre illudida 

lancia e actividade daquello funcionario, 
Felizmente á força de perseverança e de ze 
cahio nas mãos da autoridade, e está entregno 
ao poder judicial em Lamego. , 

Sabbnios pelo nosso correspondente, que 
o-snr. administrador de Moimenta, é um em- 


ça, deitando-se-lho alguns. cestos de torra por 
cima |º O povo não consentiu, e foi levada para 
o hospital, para se lhe dar sepultura. 

Não sabemos os passos que torá a 
avetoridade, para descobrir os desslmados au- 
ctores do erime, que não deixaram a cabeça da 


vietima proxima do corpo, talvez porque imagi- 
nassent que as feições da creança denunciassem 
os seus verdugos; mas confiamos na actividade 
do sor. administrador do 3.º bairro, à estamos 
certos de que trade saber curprir o seu dever. 


+ UN 


pregado zeloso e activo. Com tudo vê se for- 
gado a teasor a policisarmada do chuços e paus, 
porque não lem armas. Com policia assim mon- 
lado, por maior que seja a, ellicacia, e os es- 
forços do chefe é impracticavel qualquer dili-.. 
gencia arriscada. Os malfeitores podem, que-. 
rendo, muito bem escapulir-se, O ppa dar 
da força publica, que assim urganisada, pres- 
lo-se a irrisho, em o 

magistrado tem q 
o snr. 


Já por veses apuello 
o lenha recebido porsenviar-lhas, 


dido armas ,. sentimos 


mei 


E' de urgente necessidade: dár algumas ar- 
mas 4 policia, mormente naquelles concelhos, 
que como o de Moimenta, estão mais  amea= 
gados pelos malfeitores. acne 

AVEIRO 21. (Do Campeão do Vonga:) Te- 
mos informações dia Bairrada, que, nos garantem 
o estado esperançoso das vinhas. O [ructo nas- 
ce sem indício de molestia, e as videiras con- 
servam-se sem signses d'aflecção oidiaca A 
nasvensa não é em grande quantidade. e isso 
fortalece a presumpção de que o terrivel fla- 
gello não aecomellerá “este annô, ao menos 
com tanta força, os nossos vinhedos. 

- Os lrigos estão muito bons, e os milhos 
crascem prodigiosamente. A batala não foi ain- 
da torturada pela molesta e apresenta-se no 
melhor estado de fruclilicação. 

As ultimas chuvas foram de um effeito ex- 
celente, para todas as novidades, e O lempo cor- 
re favoralmente para tudo. 


VIANNA 20 de Maio. (Da «Aurora do Li- 
ma»): Ante-hontem (segunda (eira) deu-se prin- 
cipio aus trabalhos da estrada, de Vianna a Ca- 
minha. Mais de duzentos trabalhadores inau- 
guraram a construcção, desta, vantajosa linha, 
que.vai pôr em perfeito ponto de contacto as 
duas. províncias da, Galliza, e Minho, ligadas 
ambas pela importancia dos mesmos interesses, 
de cammercio, ogriculiura e industria. As 
obras. principiaram- nos dois Kilometros de ad- 
ministração, 9 partir desta: cidade, sendo em 
tudo dirigidas debaixo das vistas do snr. con- 
selheiro director das ubras publicas, que; pre- 
sidiu em pessoa ás primeiras disposições: deste 
acto, 


O snr. director Placido Antonio da Cunha, 
e Abreu trata com a maior solicitude de pôr 
em arrematação as obras de toda a estrada, 
subdivididas em pequenissimos lanços. Sabe- 
mos tambem que s- exe? se lem occupado, 
com o zelo e actividade que lhe é propria, 
dos assumplos deste porto e barra, cujos tra- 
balhos deverão ainda começar na presente es- 
tação, com o possível desenvolvimento ; apar 
de tudo isto, o laborioso engenheiro não le- 
vanta mão, como já o dissemos, do plano 
«da ponte sobre o Lima, obra que nós repula- 
mos de summa Lramscendencia, não só em re- 
lação aos melhoramentos da barra, mas para 
todos os elleitos da melhor viação, mais. rega- 
lur, e em maior barmonia com a importancia 
do serviço publica. 

Daio o impulso a todas estas emprezas, ou 
inauguradas ou projectades, a que vem jun- 
tfar-se-a grande estrada do Alto-Minho, o snr. 
Placido Antonio da Cunha e Abreu, terá con- 
quistado, entre os povos desta provincia, um 
utulo muito honroso para a sua profissão, e 
para a sua nomeada, já distincta, nos melho- 
ramentos, publicos do paiz. - 


GUIMARÃES 22 de Maio. (Da «Thesoura 
da Guimardes»): dBm um dos dias passados 
chegos a esta cidade um homem, novo, que 
diz ser exposto » lter residido . na freguezia de 
Gonça deste concelho na qualidade de creado 
da Lavoura. — Fixou a sua morada-dia, e nou- 
te, no adro da igreja de N. Senhora, da Qli- 
veira, aonde quer de joelhos. quer- assentado, 
quer deitado, quer de pé está em continuada 
arágio, quando não é interrompido. — Diz que 
nãocume ; e ignora elle mesmo » mulivo por- 
que é gordo, e rubicundo. Acceita esmolas 
em dinheiro, o comida; mas declara logo, que 
as avceita, e pede para dar aos pobres, por- 
que delas mão necessita. Recusa, e foge do 
hom tesclamento, que em sua casa um devoto 
Mia quiz dar, usando-ató. de violencia, prefe- 
rindo o repousar sobre uma lagem ao descan- 
co que lhe davam em macio leito. Conta ma- 
ravilhas por elle feitas, às quaes não ousa dar 
o pome de milugre. Diz, que falla todos os 
dias com os qnjos, e pede ao povo que o dei- 
xe para poder gosar esta delicia; F 

Parece, que o povo lhe vai fazendo a von- 
tado, por se dizer que um anjo em figura de 
mulher, vem de facto consolal-o , -trazendo-lhe 
de noute os manjares do Céo, entre os quaes 
se encontrou una posta de bacalhau. O sor. 
administrador ainda não tractou de mandar eri- 
gir um altar n este santo por canonisar, 

Uma mulher-da rua de Santa Cruz pariu 
tros entes door dos quaes para) tem 
vida e voz — O publico tecih-se entretido com 
ET CA que é raro mas não sin- 
gulor. 


EXTERIOR. 


As folhas do paqueto são de 18. 

Um despacho telegraphico de Constahtino- 
pla, participa que o lraciado de paz, “entro a 
Persix e a Inglaterra, (vi ratificado em Teberan, 
no dia 15 de Abri y 

Um despacho de Berlin de 17, diz que a 
Gaseta Oficial, publicara a“noticia de estar con- 
tractado o casamento do princepe Frederico Gui- 
Nierme da Prussia com a princesa real d'ln- 
glaterra, , 

A rainha d'Inglaterra receben mo dia 16 em 
Osborn, S. A. o princepe de Leiningen. 
* No dia 18 presídio a um conselho de ga- 
binete. ' p 

O princepo Napoleão, antes do sahir de 
Berli 


| 


recebeu do rei da Prussia a Gran-Cruz 
da Aguia Negra, a 


O princepe chegou. no dia 14: a Dresde, sen- 
do recebido na estação do caminho de ferro 
pelo princepe real da Saxonia. . a 
- + Dexia demorar-se n'aquella capital 2: dias. 

O corpo legislativo francez foi prorogado 
até 28. 4 

Segundo. a «Independencia belga», o rei 
da Prussia, respondeu. logo  telegraphicamente á 
carta aulhografa de imperador Napoleão, teste- 
munhando as intenções mais conciliadoras da 
sua parte. í 

As notícias do Mexico de 18 de Março di- 
sem que fôra alli prezo o arcebispo e muitos 
padres, por implicados. n'uma tentativa de in- 
surreição; e que o arcebispo fôra condemua- 
do a desterro. - 

Um despacho de Washington de 4 diz que 
o boato da regeição pela Inglaterra, das mo- 
dificações no tractado Dallas-Clarendon, se con- 
firmava por uma carla de M. Dallas, embaixa- 
dos Estados-Unidos, em. Londres, ao Presiden- 
te. . Lord Napier era: esperado alli para fazer a 
communicação official. : 

Confirma-se- oflicialmente a notícia de 
se terem suieidado o: general Stalker, comman- 
dante das tropas inglesas que se acliam na 
Persia, e o commodoro Elheridge, commandan- 
te da esquadra inglesa, no Golfo: Persico. 

Foi resultado d'alienação mental. 

A «Correspondençe, Bullier», diz: 

« E! certo que a siluação do banco d'In- 
glaterra melhora sensivelmente, e até se diz 
que os directores do banco reduziriam hoje a 
taxa do desconto, se não receiassem que o 
banco de França precisasse ainda fazer compra 
de metaes, 

O ouro que está em caminho dos Estados- 
Unidos e da Australia é avaliado de 27 a 30 
milhões de francos. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO, 


Despachos por sahida. 
PARA LIVERPOOL. (sahidoem 17 de Maio) 


— Eescuna” inglez. Lucinda, conduziu, 77 pipas, 


de vinho, 1309 arrobas de la, 912 arrobas de 
ferro socata, 156 pãos de madeira para marce- 
neiro, e 70 arrobas. d'ossos. 

PARA AYAMONTE, (idem). Escuna hespa- 
nhola, Pepita, conduziu, 103 páos de madeira 
«do Brazil, 1000 duzias da taboas de pinho. 

PARA BREMEN, (sabido em 19 de Maio.) 
Escuna hanoveriana Alfred, conduziu 440 quin- 
taes de cortiça 

PARA TTIN, (idem). Escuna hanove- 
riana Jobanny, conduziu 330 quintaes de cor- 
tica, 47 pipas, 13 almudes, e 1 canada de vinbo. 


A 


Carregamentos para os portos do Brazil. 

Para o RIO DE JANFERO, a barca Victo- 
ria, (sabida no dia 16 do corrente), conduziu, 
14 arrobas e meia de corda, 480 enxadas, 912 
camisullas, 50 arrateis de retroz, 2 almudes de 
vinho, 60 duzias de garrafas de dito, 10 duzias 
e meia de toalhas, 2-ancoretas com ezeitonas, 
1577 resteas de cebolss, 102 duzias de taboas, 
h arrobas de enstanhas, 291 violas, 305 coxins, 
600 chapeos, 90 duzias do carneiras, 1291 du- 
2as de pentes, 2595 maços de palitos, 45 ar- 
robas de presuntos, obras de ouro no valor de 
150$000, 1 caixa com obras de palheta e di- 
yersos volumes com esporas, estribos, freios S 
panno de linho, penachos, peixe de escabeche, 
e cestos. 

IDEM. Galera Cidade do Porto (idem), con- 
duzin: 3400 borneiros, 324 arrobas de corda é 
fio, 2269 ancoretas d'azeitonas, 206 almudes de 
vinho, 366 garrafas de dito, 50 arrobas e 11 
arrateis de prezuntos, 43 ditos, 301 capachos, 
6852 maços de palitos, 486 ensadas, 2 barri- 
cas de ditas, 8 rasas de castanhas, 87 -duzias 
de toalhas, 200 arrateis de retroz, 4-milheiros 
de sal, 173 taboas, 900 arrobas de vellas de 
cebo, 2032 grozas de rolhas, 12160 duzias de 
pomada, 270 fechaduras, 13 alqueires de fei- 
Jão, 10 almudes de azeite, 5 caixas com ca- 
misollas, e varics volumes com doce, linha, 1 
cadeira, roupa, roseiras, cestos, selins, louça, 
meias, fouces, ele. etc. é 


————————— 


- PARTE MARITIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 18 DE" MAIO. 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR. — Yap. ing. Alhambra, em qua- 
lidade de paquete. ê 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, em qualidade 
de paquete, ferro. 

PORTO, — Palhab. Nereu, madeira. 

AVEIRO, — R. Santa Maria, madeira. 

FIGUEIRA. — Bat. Isabel, madeira e vinho. 

SETUBAL. — H. SanVAnna e Almas, cortiça. 

SAHIDAS. 

OLSBOURG. — Pat. dinam. Preifia, sal. 

SWANSEA. — Br, ing; Charles Richard, lastro. 

PORTO. — Vap. Luzitania, em qualidade de pa- 
quete. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


IDEM, 19... 
ENTRADAS. gg 


NANTES. — Vap. fr. Viile de Lisbonne, em 
qualidade de paquete. , 
OLHÃO. — Cab. Vencedor, azeite e peixe. 


SAHIDAS. 


FARO. — H. União Veloz, arroz, etc, 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra, em qua- 
lidade de paquete. 

SETUBAL. — H. Novo Feliz, lastro. 

RICHEBOURG. — Br. ing. Black Prince, lastro 

S. THOME' e PRINCEPE, — Pat. Mondego, fa- 
zendas e vinho. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Pat. Alfredo, assucar, 

VIANNA. — Esc. Victoria, sal e encommendas, 

RIO DE JANEIRO. — Barc. lubeq. Luba, sal. 


——— sm 


PORTO 22 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


TERRA NOVA, 16 dias, — Esc. ing. Christapher, 
e. Goldsyworthy, bacalhau, a Noble & Murat. 
FIGUEIRA, 3 dias. —H. S. Vicente 2.º, c. 
Silva, sal, ao mestre. 
SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — HI. Feliz Pensamento, c. Montei- 
ro, encommendas. 
IDEM 23, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra, a galera Aurora, um 
biate, e uma “rasca, 
Vento S. O, (brando) e mar pouco agitado 


ANNÚNCIOS. 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MAR- 
CEXEIROS ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. 


ÃO convidados os socios d'esta Sociedade 

a reunirem-se em assemblea geral no 
Domingo 24 do corrente pelas 9 horas da 
manhã no Largo do Corpo da Guarda n.º 
106, para se tractar de objectos relalivos 
à Sociedade. 

Joaquim Marques d'Oliveira. 
1.º Secretario. 


DM. 3. RIBEIRO, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 15. 


ECEBEU de Lisboa pelos vapores VE- 
SUVIO e LUSITANIA, lindos  chapeus 
de seda para senhoras. [737] 


4 á venda no escriptorio da rua de 
H Bello-Monte n.º 84, 1.º andar: 
corra PALHAS de novo invento. 
MAQUINAS para' debolhar milho. 

» para fazer manteigá. 


» para fazer queijo. 

» para picar carnes, 

» para encher salpicões. 

» para furar em 3 diametros, pro- 
prias para fabrico d'engenhos de 
madeira e construcções de na- 
vios. 

» para fazer extrair o ouro da ter- 
ra d'ourives tocada por duas ma- 
nivellas. 

moixhos para traçar grão para cavalgadu- 
rás. 

Bombas de baixa pressão para uma atmos- 
phera. 

» ditas proprias para navios, 

» — dealta pressão ellevando agoa 


a qualquer altura de diferentes 
diametros. , 
RELOJOS americanos para salla, escada 
e parede, uns de 30 horas de 
- corda, outros de 8 dias, e 
outros de um anno. 
» de prata e de ouro. 
vERMIFUGo para todas as idades, (temedio 
para bixas). 
osras d'sculptura para capella. 
courra-se toda a qualidade de pedras 
preciosas especialmente brilhantes e esme-| 
raldas. [734] 


Aviso. 

S Senhores que costumam carregar para 

O RIO GRANDE DO SUL, é mais portos 

do Brazil, ha para vender por preços com- 

modos um sorlimento de BARBICACHOS 

para chapeos na loja de Retrozeiro no lar- 
go de 5, Sebastião n.º 41 e 42. [688] 


Praca do Commercio. 


Riaçs excellentes escriptorios neste 
| Edifício. Na Secretaria da Associação 
Commercial dão-se os esclareeimentos. 

y [735] 


A La Ville de Pariz. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 
Sucessor MuLLier & c. 


E à honra ds informar ao respeita- 
vel publico que temos na Alfandega um 
sortimento bonito de fazendas proprias da 
estação que serão despachadas no corrente 
d'esta semana. Foram escolhidas em Pariz, 
pelo nosso agente alli, os artigos são veslidos 
de seda muito ricos e ultimo gosto, vestidos 
bareje com folhos, seda lavrada em peça, 
gaze de seda, gravatas de seda ultimo gosto, 
bijoutaria de todas as qualidades, requifes, 
chailes touquim da India, chailes de ca- 
zimira, ditos de seda e de bareje, oculos 
de Theatro muito finos e nova invencção, 
leques, pentes de bufalo, bordados, caixas. 
de musica, bengalas, marquezinhas. 
Temos a mesma costureira: que anliga- 
mente, e continuaremos a fazer Cs veslidos 
e manteletes e espartilhos, em fim tudo o 
que é de sua arte. Aquella snr.* che- 
gando de Pariz, traz as modas as mais 
modernas. o 
Tambem aproveitamos esta oceasião 
para annunciar que querendo nós liqui- 
dar as fazendas antigas do armazem, por 
isso offerecemos cortes de vestidos de bareje 
com folhos de 3:000 até 68000 tambem 
uma porção de fitas de seda e galões é 
requiffes, muito baratissimos. [726] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


AO convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em assemblea geral no dia 
28 do corrente pelas 11 horas da manhã, 
para'os fins designados nos artigos 29 e 
30 dos Estatutos. 
Porto 22 de Maio de 1857. 
O Presidente, 
Jorge À. Redpath. 
[738] 
A rua do Calvarió n.º 33 34, ba para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 


[10%] 


FABRICA MECANICA, 
DE MOAGEM — PÃO E BOLACHA, 
ONTINUA a vender bolachinha e pão nos 
Ç depositos do Porto : 
Largo da Batalha n.º 23 e 24, 
Rua dos Trez Reis Magos n.º À a 6. 
Rua de Cedofeita n.º 372. 
Rua dos Inglezes n.º 1 a 3. 

Bolachinha em caixás de 2 a 4 &no 
escriptorio da Fabrica largo de S. Domin- 
gos n.º 40 1.º andar, onde se compram 
tambem as caixas vazias sejam da fra- 
brica ou inglezas. [693] 


A M.fle MARIA GUILHERMINA MIRANDA LINA. 
GUILHERMINA. — 
Polka para Pianno por Alonso Conde, 
preço 240, 
Vende-se em casa de Moré & €.º. 


[679] 

Ha para vender a 
s- bordo do brigue In- 
glez RADIANT, ultimamente 
chegado garrafas. pretas de 
quartilho é meio e trez quar- 
teirões, de superior qualida- 
de. Escriptorio na rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (613) 


SBORN & C.º na rua dos Fogue- 

teiros n.º 52, teem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. - 80) 


Leilão, 
E moveis e cristais e porcelanas e um 
D bom pianno de selo oitavas, na rua 
da Picaria nº 30, no dia 24 do corrente, 


ás 10 horas da manhã. (729) 


Aviso. 

OÃO Gomes da Cruz Braga d'esta cidade 
tendo-se apresentado perante seuscredo- 
res, lhe entregou todo o seu haver para a solu- 
ção de seus creditos; e por isso se cha- 
ma por estemeio qualquer pessõa ou cre- 
dor incerto, para que dentro de tres dias 
se apresente ao solicitador Luiz da Cunha 
Lopes, na Praça de Santa Thereza n.º 18, 
para se fazer conhecer e verificar-se como tal 
sub pena de perder qualquer direito não po- 

dendo no futuro allegar ignorancia. [721] 


3 ENDE-SE um bom quin- 


tal na travessa de Ger- 
pertender falle na mesma Travessa 50. 
[725] 

O Caes da Ribeira n.º 6, aluga-se um 


armazem para recolher carvão, é pro- 
ximo ao Rio, e livre de Cheias. [726] 


ELO cartorio do Tribunal do Commer- 

cio Escrivão Pacheco estão correndo 
editos de 30 dias a contar do dia 11 de 
Maio, a requerimento de Gomes & Fer- 
reira para por elles ser citado o ausente 
em parte incerta Francisco Monteiro Mene- 
zese Mello afim de fallar a todos os termos 
até final, independente de outra citação, á 
execução de sentença Commercial de pi- 
nhor mercantil deduzida pelos mesmos Go- 
mes & Ferreira contra o referido auzente 
mencionado na execução com pena de re- 
velia não vindo no dito tempo, [727] 


CASA FELIZ. 


LOTERIA DE LISBOA, 
“A? EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


is. 9.000:000 


UNHA & RORIZ, cambista, na rua das 

“Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, . 
meios ditos, quartos e cautellas da pre- 
sente loteria, cuja extracção deve princi- 
piar a 29 do corrente. [728] 

Aviso. 

requerimento do curador fiscal provi- 
Â sorio da massa fallida de João Baptis- 
ta de Macedo, se ha-de proceder, pelas 
12 horas do dia 29 do corrente Maio, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, à 
arrematação: com o abatimento da 5.º parte 
d'uma propriedade na Calçada dos Clerigos 
n.º 29 a 31, freguezia da Victoria, que 
se compõe de loja para frente, óutra para 
as trazeiras, quatro andares, aguas-furla- 
das, saguão, e no fundo d'este uma casa 
de dous andares e loja com communica- 
cão por corredores que ha entre ambas 
as casas no primeiro e segundo andares, 
tendo agua de poco, avaluada livre de, re- 
paros, pensão 28880 reis annuaes, e do 
dominio de 20 um, em 9:5008000 reis : 


e avaliada a 5.º parte fica em 7:600$000. 
[730] 


GRATIDÃO. 


FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE 


JOSE" PEDRO COLLARES JUNIOR & IRMÃOS 
Lanco po Coxpe Barão N.º 3 A Lissoa.. 
Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA - 


Bateria DO TERREIRO N.º 94 11. 


A agencia encarcega-se de satisfazer com a maior 
promplidao qualquer encommenda dos objectos ma- 
nufacturados na dita fabrica, a saber : 

Machinas de destilação, ditas a vapor, e caldei- 
ras para as mesmas, bombas para poços, jardins e 
incendios. Prensas de parafuso, ditas hydraulicas. 
Moinhos "para azeitona; ditos para trigo, e descascar 
arroz, ditos para cana d'assucar. 2 Tanques para agua- 
da : fogões de sala e de cosinha. Machinas de cor- 
tar palha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores.- Charruas. Ven- 
tilladores para cereaes. Grades para janellas, varan- 

« das e jardins, Camapés; cadeiras, aparadores e ca- 
bides para chapeus. Leitos, o muitos mais objectos 
de melaes, [551] 


malde n.º 35 e 36; quem o 


O COMMERCIO DO PORTO. R 


O dia 12 de Junho, do corrente anno, 

pelas 9 horas da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do. Almada n.º 66,se tem d'ar- 
[rematar uma morada de casas sitas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que-se compõe d'um andar, 
todo elle com varandas de ferró, sete por- 
taes de rua, escriptorios, armazens, subter- 
raneo, e mais pertenças, com lindas vistas 
sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 
a-qual no estado em que se- acha ainda 
rende annualmente 2253000 reis por execu- 
não de sentença de João Luiz da Roza, 
da freguezia de Leça do Ballio contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, como tutor de sua 
filha menor e impubere D. Maria, da fre- 
guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 
desta e outros, pendente no Juizo de Di- 
reito da 2.º vara, de que é escrivão Fran- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. 

Porto 18 de Maio de 1857. 

Como Procurador. 
rá José Maria Monteiro. 


[718] 


NA RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52. 


À para vender sempre-dura castor, bran- 

ca e parda, propria para criados de 
libré, cerveja preta da fabrica de Barclay 
Perkins & C.º de Londres, e dita branca, 
dôce e amarga, das fabricas de Worlhington 
& Robinson, Burton on Trent, e de E, & 
J.. Hibberts, de Londres. Queijo Londrino, 
corinthas, de Zant, e dôce para chá, em 
latas. 

Porto 20 de Maio de 1857. 


(120) 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 


preços: 
Pipa. «128000 
E 1$200 

B180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ 9400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude $300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para“cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 
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"SOdVAVII FINA SORNIA HI OLISOdAQ 


ENDE-SE ou empraza-se uma 
propriedade de casas de um 
andar com quintal e agoa e terreno pro- 
prio para edificação de outras mais, situa- 
da na rua da Carvalhosa com os n.º 23 
a 26. Quem a perlender d'uma forma ou 
doutra emprazar somente ou parte do ter- 
reno queira dirigir-se a Pedro José de Souza 
Bravo na rua 23 de Julho n.º 95. 


731] 


SBORN & SPENCER, ém liquidação, na 
Reboleira n.ºº 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa. avinhados e agoa raz em 
latas. 167 


pá quizer allugar “a Quinta da Revolta 
em Campanhã com sua casa nobre ta- 
pella e jardim adequada para collegio ou 
grande familia fallena mesma. 698] 


Caldas de Vizella, 


UEM quizer allugar pelo tempo 
dos banhos a casa nobre da 
Quinta da Vinha, com excellentes commo- 
dos para familia, cavalhariça, e jardim 
para recreio pode dirigir-se a Farncisco 
Machado feitor da mesma Quinta, morador 
junto ao banho do Medico auctorisado por 
seu dono Antonio Cardoso Pereira Ferraz. 
rs ; [592] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTÓNIO N.º 143. 


Continua a estar aberto 
todos os dias, com a decen- 
cia e ordem costumada. (151) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor PETROPOLIS, espera-se em 
Lisboa no dia 28 de Maio, e seguirá para 
os portos do Brazil dois dias depois. Os 
snrs. passageiros são avisados para em- 
barcarem d'aqui para Lisboa no Domiugo 
24 de Maio no vapor LUSITANIA, 

“Tracta-se no Porto com o agente G. 
R. Batalha, rua Chã n.º 2, primeiro andar. 

[732] 


PARA LISBOA. 


O paquete LUSETANIA , 
capitão Burnay, sabirá 
Domingo 24 do corrente 
ás 2 horas da itarde. 
- “Agentes A. Miller & 
C.º,-rua dos Inglezes n.º 81, 4.º andar. 
(733) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 
rá para Lisboa, Domin- 
3 go 24 do corrente, ás 
3 11 horas da manhã. Pa- 
ra carga e passageiros lra- 
cla-se no escriptorio da Administração rua de 
S. João nº 78. 
Preço das passagens, 1.º camara 68000 — 
2.º camara 48500 — convez 28000 reis. 
Porto 20 de Maio de 1857. (724) 


"Para Londres, 


O vapor inglez VESTA 
capitão R. Kavanangh. 
Sahirá aproximadame n- 
te até ao dia 28 de Maio. 
Es — Tracla-se com D. M. 
Feuerbeerd Junior & C.º. Freto 27 sh. e 6d. 
por tonellada de vinho. [670] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca RAPIDA acha-se prompta a 
sahir e por isso roga-se aos snrs. 
passageiros queiram vir legalisar suas 
passagens, e aos-snrs. carregadores a apresen- 
tar os conhecimentos. 

Ainda recebe alguma carga e passageiros 
Tracta-se com José Marques da Costa Junior, 
na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 


Para Pernambuco. 


O Palhabote COINCIDENCIA forrado 
de cobre, capitan Joaquim da Silva 
E Loureiro, -a sahir com brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregarou ir de pas- 
sagem, dirija-se ao caixa Joaquim Duarte dé 
Mattos, Cima do Muro n.º 101. [587] 


Para Hamburgo. - 


A sahir em 30 de Maio, o patacho 
porluguez — JOSEPHINA — capitão 
Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 
nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se ao cunsignatario Francisco dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (627) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com muita brevidade a 
étb barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 
d'Azevedo Canario, para carga é 
passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 
Para o Rio de Janeiro. 


gb Vai sahir com brevidade a barca 


ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
que se traclar com Joaquim da Costa Leite, 


bre, recebe carga e passageiros e 
a S. João novo n.º 36, e tem optimos com- 
modos e tractamento. * (322) 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá logo que esteja prompla e o 
tempo permitta, a barca HYDRA. — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar lá, se lhe derem aqui fiador á passagem, 
Tracta-sê na praça.de Santa Theresa n.º 37, 
com Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade 
desdo que os mandar vir para embarcar. 

Precisa um facultativo. [809] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com toda a brevidade a bar- 
é ca DUARTE 4.º Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Gual- 

berto Soares, rua de Bellomonte n.º 102: 
[669] 


por Lisboa. 

Eb, poucos dias depois de concluir a 
plo: para carga e passageiros tracla-se com 
Para o Rio Grande do Sul, 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
(848) 

patacho RIO TINTO, do qualé ca- 

neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
(573) 

Oalem : quem no mesmo quizer car- 


Para o Maranhão, com escala 
A galera AURORA, que a todos os 
momentos se espera de Vigo, sabirá 

descarga: em Lisboa só lerá a demora precisa 

para receber o carregamento, que se acha prom- 

Rodrigo Antonio d'Azevedo, ruã d'Almada n.º 

84. - [715] 
“pelo Rio de Janeiro. 

sb Vai sabir coty muita brevidade a 
Manoel Ferreira Marques, quem na 

dirija-se a Bernardo José'Machado , rua de S. 

Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 

Para o Riode Janeiro. 
ASS Sabirá tom a possivel brevidade o 
pitão José Agonia: d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
magnificos commodos, dirija-se a Antoniv Pinto 

Machado, Praia de Miragaia n.º 43 6 44. 

Para Stocholmo por Sines. 
O patacho sueco FELIZ, capitão C. 
regar dirija-so a Francisco dos San- 

tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. (671) 


Para o Rio de Janeiro. 
Brigue — TRES AMIGOS — capitão 
Claudino Domingues “Gonçalves, re- 
cebe carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos. - Tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.?, Praia de Miragaia 
n.º 157. (534) 
Para o Rio de Janeiro. 


Suhirá com muita brevidade a gale- 
ra — AMIZADE — capilão Santos; pa- 


ra carga e passageiros, para os quaes 
teai excellentes commudos es bom traclamento , 
tracta-se com Manuel Pereira Penna, rua dos 
Ferradore n.º 39. [574] 
Para Copenhagen & S. Pe- 
tersburgo. 
(A CIDADE.) 
A galeota hollandeza ROELFINA KUL- 
PER, capitão J. A. Hazgioinkel, con- 
signatarios Eduardo Kebe & C.º, 
Taipas n.º 6 ) (506) 

-Paraa Bahia. 

ge Vai sahir com muita brevidade a 
sb barca brasileira BRILHANTE, capi- 

E tão Nogueira. Para carga e passa- 
geiros, tracta-se na rua d'Almada n.º 28, ou 
defronte n,º 378. ( (642) 

R. T. DE S. JOÃO. 
Sabbado 23 de Maio. 

Em beneficio da Actriz Maria José, e 
do Actor Lima. — Representar-se-ha o dra- 
ma em 1 prologo cÃactos: A MENDIGA. 
— Terminando com a comedia em $ actos : 


| EU SEM CASACA. — Principiará ás 8 ho- 


ras e 3 quartos. =" 


Domingo 24 de Maio. 
10.º recita de assignatura do 5.º mez. 
Representar-se-ha a comedia lenda (ma- 
gica) em 4 actos: AS TREZ CIDRAS DO 
AMOR. — Principiará ás 8 horas e 3 quar- 
tos. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO : TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO 


